
Aula 7 3 Outros Processos de Formação de 
Palavras
Você já parou para pensar em como as palavras que usamos todos os dias surgem e se transformam? Muitas 
vezes, focamos nos processos mais conhecidos, como a derivação e a composição, que são como os pilares da 
construção lexical. No entanto, a língua é um organismo vivo, e sua criatividade vai muito além, utilizando atalhos e 
fusões que enriquecem nosso vocabulário de maneiras surpreendentes. Entender esses "outros processos" é 
como descobrir os bastidores de um espetáculo, revelando a engenhosidade por trás da comunicação.

Imagine-se em um dia corrido, tentando absorver uma quantidade imensa de informações. A necessidade de 
concisão e agilidade nos leva a criar e a usar formas mais curtas e eficientes de expressão. É nesse cenário que a 
língua, de forma quase orgânica, desenvolve mecanismos para otimizar a comunicação, seja para economizar 
tempo, para expressar uma nova realidade ou para adicionar um toque de expressividade. Dominar esses 
processos não é apenas uma questão de curiosidade linguística; é uma ferramenta essencial para quem busca 
clareza, precisão e adaptabilidade, seja no ambiente acadêmico, na redação de documentos ou na preparação 
para desafios como concursos públicos.

Nesta aula, nosso objetivo é desvendar esses caminhos menos óbvios, mas igualmente fascinantes, da formação 
de palavras. Você será capaz de identificar e analisar a abreviação vocabular em suas diversas formas, 
compreender a lógica por trás das siglas e acrônimos que permeiam nosso cotidiano, reconhecer a 
expressividade das onomatopeias e, finalmente, explorar a riqueza cultural e linguística do hibridismo e do 
blending (amálgama). Ao final, você terá uma visão mais completa da dinâmica lexical, que é fundamental para 
qualquer estudo aprofundado da língua portuguesa e para a análise de textos em diferentes contextos.



A Necessidade de Concisão: Abreviação 
Vocabular (Redução)
Em nosso dia a dia, somos constantemente bombardeados por informações e pela urgência de nos comunicarmos 
de forma rápida e eficiente. Seja em uma mensagem de texto, em uma anotação apressada ou mesmo em 
conversas informais, a língua se adapta à nossa necessidade de economizar tempo e esforço. É nesse contexto 
que a abreviação vocabular, também conhecida como redução, emerge como um processo linguístico poderoso e 
onipresente, moldando a forma como interagimos com as palavras.

Pense na quantidade de vezes que você usa "foto" em vez de "fotografia", ou "cinema" no lugar de 
"cinematógrafo". Essas não são meras simplificações; são manifestações de um processo ativo onde a língua 
"corta" partes de palavras mais longas, mantendo seu sentido essencial. É como um escultor que remove o 
excesso de material para revelar a forma mais pura e funcional, tornando a palavra mais ágil e fácil de ser 
incorporada ao fluxo da comunicação cotidiana.

Tipos de Redução

Apócope: supressão de fonemas no final da palavra (ex: "metrô" de metropolitano)

Síncope: queda de fonemas no meio da palavra

Aférese: supressão de fonemas no início da palavra (ex: "bus" de ônibus)



Aplicações Práticas da Abreviação

Ambiente Universitário
"Prof" para professor, "lab" para 
laboratório

Concursos Públicos
Compreensão vital para 
interpretar textos e questões

Era Digital
Mensagens instantâneas e 
redes sociais aceleram as 
reduções

A aplicação prática da abreviação vocabular é vasta e permeia desde a linguagem informal até contextos mais 
específicos. No ambiente universitário, por exemplo, é comum ouvirmos "prof" para professor ou "lab" para 
laboratório. Em concursos públicos, embora a linguagem formal seja exigida na escrita, a compreensão dessas 
reduções é vital para interpretar textos e questões que podem fazer referência a termos abreviados em citações ou 
exemplos.

A era digital, com suas mensagens instantâneas e redes sociais, acelerou ainda mais a proliferação de 
abreviações. O que antes era restrito a gírias ou jargões específicos, hoje se espalha rapidamente, criando um 
vocabulário dinâmico e em constante mutação. A Linguística de Corpus, por exemplo, utiliza grandes volumes de 
textos digitais para analisar a frequência e o contexto dessas reduções, mostrando como elas se consolidam e se 
tornam parte integrante da norma culta ou informal.

É importante notar que, embora as reduções facilitem a comunicação, seu uso deve ser consciente. Em 
contextos formais, como redações acadêmicas ou documentos oficiais, a preferência é sempre pela forma 
plena da palavra.



O Poder da Síntese: Siglas e Acrônimos
No mundo moderno, onde a informação flui em volumes sem precedentes, a capacidade de sintetizar conceitos 
complexos em formas curtas e memoráveis tornou-se uma habilidade essencial. É nesse cenário que as siglas e os 
acrônimos se destacam como ferramentas linguísticas poderosas, permitindo-nos referir a organizações, 
conceitos ou tecnologias com uma eficiência notável. Eles são como "códigos de acesso" que nos permitem 
navegar por um mar de informações sem nos afogar em detalhes desnecessários.

Sigla

Formada pelas letras iniciais e lida letra por letra

Exemplos:

CPF (cê-pê-efe)

ONU (ó-ene-u)

INSS (i-ene-ésse-ésse)

Acrônimo

Formado pelas letras iniciais e pronunciado como 
palavra

Exemplos:

PETROBRAS

NASA

UNESCO

A diferença entre siglas e acrônimos, embora sutil, é crucial para a compreensão de como essas formações 
operam. Uma sigla é formada pelas letras iniciais de uma sequência de palavras e é lida letra por letra. Já um 
acrônimo é também formado pelas letras iniciais, mas é pronunciado como uma palavra comum, como se fosse 
um novo vocábulo. A capacidade de pronunciar um acrônimo como uma palavra facilita sua memorização e 
integração ao léxico.



Relevância das Siglas e Acrônimos
A relevância das siglas e acrônimos transcende o uso cotidiano, sendo fundamental em ambientes técnicos, 
científicos e governamentais. Em qualquer área especializada, da medicina à tecnologia da informação, a 
padronização de termos através de siglas e acrônimos é vital para a comunicação precisa e eficiente entre 
profissionais. Imagine ter que escrever "Processamento de Linguagem Natural" toda vez que se referisse a PLN!

01

Identificação
Ferramentas de PLN extraem 
automaticamente termos e siglas em 
grandes bases de dados

02

Análise
IA identifica padrões de uso e 
frequência em corpora 
especializados

03

Sugestão
Sistemas podem propor novas 
formações para conceitos 
emergentes

A Terminologia e a Inteligência Artificial (IA) têm um papel crescente na gestão e criação dessas formações. 
Ferramentas de Processamento de Linguagem Natural (PLN) e de Tradução Assistida por Computador (CAT Tools) 
são capazes de extrair automaticamente termos, identificar siglas e acrônimos em grandes bases de dados 
(corpora) e até sugerir novas formações para conceitos emergentes. Isso é especialmente útil em áreas de rápido 
avanço, onde a necessidade de novos termos é constante.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Sigla Formal, técnico, oficial Letras iniciais de uma 
expressão

CPF (Cadastro de 
Pessoas Físicas)

Acrônimo Formal, técnico, oficial, 
mas mais integrado ao 
léxico

Letras iniciais de uma 
expressão, pronunciável 
como palavra

PETROBRAS (Petróleo 
Brasileiro S.A.)

A distinção entre sigla e acrônimo, embora por vezes flexível na prática popular, é um ponto importante em provas 
de concursos e na análise linguística. Compreender essa nuance demonstra um domínio mais aprofundado dos 
mecanismos de formação de palavras e da dinâmica da língua portuguesa.



A Linguagem dos Sons: Onomatopeia
Você já se pegou imitando o som de um animal ou de um objeto para descrever algo? A capacidade humana de 
reproduzir sons através da fala é uma das manifestações mais primárias e universais da linguagem. A 
onomatopeia é exatamente isso: a formação de palavras que buscam imitar os sons da natureza, de animais, de 
objetos ou de ações. É como se a língua tentasse "pintar" com palavras os ruídos que percebemos ao nosso redor, 
tornando a comunicação mais vívida e sensorial.

Pense nos quadrinhos, onde "Pow!", "Boom!" e "Crash!" dão vida às cenas de ação, ou no "Miau" do gato e no 
"Au-au" do cachorro que aprendemos desde a infância. Essas palavras não apenas representam sons; elas 
evocam a própria experiência auditiva. A onomatopeia é uma ponte direta entre o mundo sonoro e o mundo 
linguístico, permitindo-nos expressar o inarticulado de uma forma que todos podem reconhecer e, muitas vezes, 
sentir.

Convencionalização Linguística

Embora a onomatopeia seja uma imitação de sons, ela não é uma cópia exata. Cada língua tem suas 
próprias convenções:

Português: au-au (cachorro)

Inglês: woof-woof (cachorro)

Espanhol: guau-guau (cachorro)

Quadrinhos
"Pow!", "Boom!", "Crash!" dão 
vida às cenas de ação

Animais
"Miau" do gato, "Au-au" do 
cachorro

Ações
"Tic-tac" do relógio, "Ploft" de 
algo caindo



Expressividade da Onomatopeia
Literatura

Especialmente na poesia e em 
textos infantis, onde a 
expressividade e a sonoridade 
são valorizadas

Publicidade

Amplamente utilizada para criar 
impacto e memorabilidade

Contextos Informais

Adiciona humor ou ênfase à fala 
cotidiana

A onomatopeia tem um papel fundamental na literatura, especialmente na poesia e em textos infantis, onde a 
expressividade e a sonoridade são valorizadas. Ela também é amplamente utilizada em publicidade para criar 
impacto e memorabilidade, e em contextos informais para adicionar humor ou ênfase à fala. Em um nível mais 
profundo, a Linguística de Corpus pode analisar como as onomatopeias são usadas em diferentes gêneros textuais 
e culturas, revelando padrões de som-simbolismo e suas variações.

Apesar de sua natureza aparentemente simples, a onomatopeia nos lembra que a linguagem não é apenas um 
sistema de símbolos arbitrários. Há momentos em que ela se conecta diretamente com a experiência sensorial, 
tornando-se um reflexo do mundo em que vivemos.

Essa conexão é vital para a aquisição da linguagem por crianças e para a expressividade da comunicação humana 
em todas as idades. Ao estudar onomatopeias, não estamos apenas catalogando sons; estamos explorando a 
capacidade da língua de ser mimética, de se adaptar e de enriquecer a comunicação com uma dimensão auditiva. 
É um lembrete de que a linguagem é multifacetada e que sua beleza reside também em sua capacidade de evocar 
e de ressoar com o mundo real.



A Fusão de Culturas e Línguas: Hibridismo
A história das línguas é uma tapeçaria rica, tecida com fios de diferentes origens, culturas e épocas. Nenhuma 
língua é uma ilha; todas são influenciadas e enriquecidas pelo contato com outras. O hibridismo é um testemunho 
fascinante dessa interação, um processo de formação de palavras que ocorre quando elementos de diferentes 
línguas se unem para criar um novo vocábulo. É como um chef que combina ingredientes de cozinhas distintas 
para criar um prato inovador e saboroso, refletindo a diversidade e a criatividade culinária.

Sociologia
Latim socius (companheiro) + Grego logos (estudo)

Automóvel
Grego autos (próprio) + Latim mobilis (que se move)

Sambódromo
Quimbundo samba + Grego dromos (pista)

Pense em palavras como "sociologia" ou "automóvel". "Sociologia" combina o latim socius (companheiro) com o 
grego logos (estudo). "Automóvel" une o grego autos (próprio) com o latim mobilis (que se move). Esses termos, 
que hoje nos parecem tão naturais, são o resultado de uma fusão linguística que atravessou séculos e culturas. O 
hibridismo não é um fenômeno recente; ele tem sido uma força motriz na evolução do vocabulário em diversas 
línguas, especialmente em campos científicos e técnicos.



Aplicações do Hibridismo
O português, em particular, é uma língua rica em hibridismos, dada sua formação a partir do latim vulgar e sua 
posterior interação com o grego (especialmente na terminologia científica), com línguas africanas, indígenas e, 
mais recentemente, com o inglês. Palavras como "sambódromo" (samba, de origem quimbundo, + dromos, grego, 
que significa "pista") ilustram como elementos de origens tão diversas podem se unir para nomear novas 
realidades culturais.

Ciência
Terminologias especializadas 
combinam raízes gregas e latinas

Medicina
Termos precisos e universalmente 
compreendidos

Tecnologia
Novos conceitos exigem novas 
formações híbridas

A aplicação do hibridismo é particularmente evidente na criação de terminologias especializadas. Muitas das 
palavras que usamos em ciência, medicina, tecnologia e outras áreas do conhecimento são híbridas, combinando 
raízes gregas e latinas para formar termos precisos e universalmente compreendidos. Essa capacidade de 
"emprestar" e "misturar" elementos de línguas clássicas confere um caráter de universalidade e historicidade a 
esses termos.

No contexto atual, a Variação Terminológica é um campo de estudo que se beneficia da análise do hibridismo. Ao 
observar como os termos variam entre diferentes disciplinas ou regiões, podemos identificar a influência de 
diferentes línguas e culturas na formação de novos vocábulos. A Linguística de Corpus, por exemplo, pode rastrear 
a origem e a difusão de termos híbridos em grandes coleções de textos, revelando padrões de adoção e 
adaptação.

O hibridismo nos lembra que a língua é um sistema aberto, em constante diálogo com outras línguas e com as 
necessidades de seus falantes.



A Criatividade da Fusão: Blending 
(Amálgama)
Se o hibridismo é a união de elementos de diferentes línguas, o blending, ou amálgama, leva a fusão a um nível 
ainda mais criativo e, por vezes, surpreendente. Este processo consiste em combinar partes de duas ou mais 
palavras existentes para formar uma nova palavra, que geralmente carrega o sentido de ambas as origens. É como 
um DJ que mixa duas músicas diferentes, pegando os melhores trechos de cada uma para criar uma nova faixa, 
com uma sonoridade única e inovadora.

Portunhol
Português + espanhol

Brunch
Breakfast + lunch

Smog
Smoke + fog

Blog
Web + log

Pense em "portunhol", uma palavra que descreve a mistura de português e espanhol. Ela é formada pela fusão de 
"português" e "espanhol", mas não é apenas a junção das palavras inteiras; é a combinação de segmentos delas. 
Outros exemplos clássicos incluem "brunch" (breakfast + lunch) e "smog" (smoke + fog), ambos do inglês, mas 
que já se incorporaram ao vocabulário global. Essas palavras são como "malas de viagem" (portmanteau words, 
em inglês), que carregam consigo o conteúdo de duas origens diferentes.



Aplicações do Blending
O blending é um processo que demonstra a agilidade e a inventividade da língua. Ele não se limita a combinar 
raízes antigas, como no hibridismo; muitas vezes, ele cria neologismos a partir de palavras contemporâneas, 
refletindo tendências culturais e tecnológicas. A palavra "blog", por exemplo, é um amálgama de "web" e "log", 
nascida da era da internet para descrever um diário online.

Linguagem Informal

Criação de gírias

Expressões populares

Comunicação descontraída

Marketing e Publicidade

Nomes de produtos

Marcas memoráveis

Campanhas criativas

A aplicação do blending é vasta, desde a linguagem informal e a criação de gírias até o marketing e a publicidade, 
onde a originalidade e a capacidade de chamar a atenção são cruciais. Ele também é uma fonte constante de 
neologismos, palavras novas que surgem para nomear conceitos, produtos ou fenômenos emergentes. A 
capacidade de criar palavras que são ao mesmo tempo familiares (por conterem partes de palavras conhecidas) e 
inovadoras é o grande trunfo do blending.

No contexto das Informações Atualizadas e Tendências Incorporadas, o blending é um campo fértil para a 
Terminologia e IA. Ferramentas de Processamento de Linguagem Natural (PLN) podem ser treinadas para 
identificar padrões de amálgama em grandes corpora de textos, ajudando a rastrear a emergência de novos 
termos e a entender sua difusão. A IA pode até mesmo auxiliar na sugestão de novos blends para nomear produtos 
ou conceitos, explorando combinações lexicais de forma criativa.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Hibridismo Acadêmico, científico, 
formal

Elementos de diferentes 
línguas (geralmente 
clássicas)

Sociologia (latim + 
grego)

Blending Informal, marketing, 
neologismos

Partes de palavras 
existentes (geralmente 
da mesma língua)

Portunhol (português + 
espanhol)

Compreender o blending é reconhecer a capacidade da língua de se reinventar, de se adaptar às novas 
realidades e de expressar a criatividade humana de formas inesperadas.



A Relevância dos "Outros Processos" no 
Cenário Atual
Até agora, exploramos individualmente a abreviação, siglas, acrônimos, onomatopeias, hibridismo e blending. Pode 
parecer que são apenas curiosidades linguísticas, mas a verdade é que esses "outros processos" são muito mais 
do que isso. Eles são indicadores vitais da dinâmica da língua, refletindo as necessidades cognitivas, sociais e 
culturais dos falantes. Entender como e por que essas formações ocorrem é crucial para qualquer um que deseje 
ter uma compreensão profunda da linguagem e de sua evolução, seja para fins acadêmicos ou práticos.

Esses processos não são meros acidentes; eles são respostas inteligentes da língua à nossa busca por economia, 
expressividade e capacidade de nomear o novo. A abreviação e as siglas/acrônimos surgem da necessidade de 
concisão em um mundo acelerado. A onomatopeia nos conecta diretamente com o mundo sensorial. O hibridismo 
e o blending demonstram a capacidade da língua de se misturar, inovar e se adaptar a novas realidades, sejam elas 
científicas, tecnológicas ou culturais.

Economia
Abreviações e siglas surgem da 

necessidade de concisão

Expressividade
Onomatopeias conectam com o 
mundo sensorial

Inovação
Hibridismo e blending criam 
novos termos

Adaptação
Língua se ajusta a novas 

realidades culturais



Linguística de Corpus e Tecnologia
A Linguística de Corpus tem revolucionado a forma como estudamos esses fenômenos. Ao analisar vastos 
volumes de textos digitais (os corpora), podemos identificar padrões de uso, a frequência com que novas 
abreviações ou blends surgem, e como eles se difundem na língua. Isso nos permite ir além da intuição e observar 
a linguagem em seu uso real, em tempo real, fornecendo dados empíricos sobre a vitalidade e a criatividade 
lexical. É como ter um telescópio para observar a evolução das palavras.

Coleta de Dados
Grandes volumes de textos digitais são compilados 
em corpora especializados

Análise Automática
Ferramentas de PLN extraem termos, siglas e 
padrões de formação

Identificação de Padrões
Frequência e contexto de uso revelam tendências 
linguísticas

Previsão de Tendências
IA auxilia na previsão de novos termos e sua difusão

A Terminologia e a IA também desempenham um papel cada vez mais importante na compreensão e gestão 
desses processos. Ferramentas de Processamento de Linguagem Natural (PLN) podem extrair automaticamente 
termos, identificar siglas e acrônimos em documentos técnicos e até mesmo auxiliar na criação de bases de dados 
terminológicas. Isso é especialmente valioso em áreas como a tradução assistida por computador (CAT Tools), 
onde a padronização e a consistência terminológica são essenciais. A IA não apenas detecta, mas também ajuda a 
organizar e a prever tendências na formação de palavras.

Variação Terminológica

A análise da Variação Terminológica é outro campo que se beneficia enormemente. Ao estudar como os 
termos variam entre diferentes domínios, regiões ou grupos sociais, percebemos como a abreviação, o 
hibridismo e o blending contribuem para essa diversidade. Um mesmo conceito pode ter diferentes siglas 
em diferentes países, ou um blend pode ser mais popular em um determinado nicho.

Esses processos, portanto, não são apenas "outros"; eles são fundamentais para entender a flexibilidade, a 
adaptabilidade e a riqueza da língua portuguesa. Eles nos equipam com as ferramentas para analisar textos de 
forma mais crítica, para nos comunicarmos com maior precisão e para apreciar a constante evolução do nosso 
vocabulário.



Variação Terminológica e a Dinâmica da 
Língua
A língua, como um rio, está em constante fluxo, moldando-se e sendo moldada pelas margens da cultura, da 
tecnologia e das interações humanas. A Variação Terminológica é a prova viva dessa dinâmica, mostrando como 
os termos não são estáticos, mas sim adaptáveis e multifacetados. Os processos de formação de palavras que 
estudamos 3 abreviação, siglas, acrônimos, onomatopeia, hibridismo e blending 3 são peças-chave nesse quebra-
cabeça da variação, contribuindo para a riqueza e, por vezes, para a complexidade da comunicação.

Imagine um conceito técnico que, dependendo do contexto ou da área de especialização, pode ser referido por 
uma sigla diferente, uma abreviação específica ou até mesmo um termo híbrido que se consolidou em um nicho. 
Essa variação não é um erro; é uma adaptação. Ela reflete a necessidade de precisão em contextos específicos, a 
influência de diferentes comunidades de prática e a própria evolução do conhecimento. Para tradutores, 
terminólogos e profissionais que lidam com linguagem especializada, compreender essa variação é tão importante 
quanto conhecer o significado de cada termo.

Comunidades de Prática
Variação Regional

Contextos Profissionais

Áreas de Especialização
Evolução Temporal



Conexões e Preparação
Por exemplo, a forma como uma onomatopeia é adaptada em diferentes idiomas ou como um blend se populariza 
em um grupo social específico nos mostra que a língua é um espelho das comunidades que a utilizam. A 
Linguística de Corpus, ao analisar a frequência e o contexto de uso dessas variações em grandes volumes de 
texto, nos oferece uma visão empírica de como a língua se comporta em seu ambiente natural, revelando padrões 
que seriam invisíveis a olho nu.

Concursos Públicos

Uma questão sobre a origem de um termo ou a 
diferença entre uma sigla e um acrônimo pode ser 
decisiva. A compreensão profunda desses processos 
demonstra domínio linguístico.

Ambiente Acadêmico

A análise aprofundada enriquece a pesquisa e a 
produção de conhecimento, permitindo uma 
compreensão mais sofisticada dos textos.

A compreensão desses processos de formação de palavras e da variação terminológica é uma habilidade valiosa. 
Ela permite que você não apenas identifique e analise a estrutura das palavras, mas também entenda as forças que 
as moldam. Em um concurso público, por exemplo, uma questão sobre a origem de um termo ou a diferença entre 
uma sigla e um acrônimo pode ser decisiva. No ambiente acadêmico, essa análise aprofundada enriquece a 
pesquisa e a produção de conhecimento.

Conexão com a Próxima Aula

Conectar esses "outros processos" com a Próxima Aula, que abordará Neologismos e Empréstimos 
Linguísticos, é um passo natural. Afinal, muitos dos neologismos (palavras novas) surgem justamente 
através do hibridismo e do blending. E os empréstimos linguísticos, que são palavras de outras línguas 
incorporadas ao nosso vocabulário, frequentemente passam por processos de abreviação ou se tornam 
parte de novos blends.

A língua é um sistema interconectado, onde cada processo influencia e é influenciado pelos demais.

Ao dominar esses conceitos, você estará mais preparado para navegar pela complexidade da língua, para decifrar 
seus códigos e para apreciar a incrível capacidade humana de criar e recriar o vocabulário. É um convite para olhar 
para as palavras não apenas como unidades de significado, mas como testemunhas vivas da história, da cultura e 
da criatividade.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pelos "outros processos" de formação de palavras. Vimos que a língua é um 
sistema dinâmico e criativo, que vai muito além da derivação e da composição. Exploramos como a necessidade 
de concisão nos leva à abreviação vocabular e à criação de siglas e acrônimos. Mergulhamos na expressividade 
das onomatopeias, que buscam imitar os sons do mundo. E desvendamos a riqueza cultural do hibridismo e a 
inventividade do blending (amálgama), que misturam elementos para criar novos vocábulos. Esses processos, 
longe de serem secundários, são fundamentais para entender a evolução e a adaptabilidade do léxico.

Em prática

Ao ler um texto, tente identificar as palavras que foram formadas por esses processos. Observe como as 
abreviações e siglas são usadas em diferentes contextos (formais vs. informais). Preste atenção aos sons 
que as onomatopeias evocam. E reflita sobre a origem de palavras híbridas ou blends, percebendo como 
elas carregam a história de sua formação. Essa prática constante aprimorará sua capacidade de análise 
linguística e sua compreensão da riqueza da língua portuguesa.

Autoavaliação
01

Questão 1
Qual dos processos de formação de 
palavras abaixo envolve a fusão de 
partes de duas palavras existentes 
para formar uma nova, geralmente 
com o sentido de ambas as origens?

a) Abreviação vocabular
b) Onomatopeia
c) Hibridismo
d) Blending (Amálgama)

02

Questão 2
A palavra "metrô", derivada de 
"metropolitano", é um exemplo de 
qual processo de formação de 
palavras?

a) Hibridismo
b) Apócope (tipo de abreviação 
vocabular)
c) Acrônimo
d) Blending

03

Questão 3
Qual a principal diferença entre uma 
sigla e um acrônimo?

a) Siglas são sempre de origem 
estrangeira, acrônimos são 
nacionais.
b) Siglas são pronunciadas letra por 
letra, acrônimos são pronunciados 
como uma palavra.
c) Siglas são usadas apenas em 
contextos informais, acrônimos em 
formais.
d) Siglas são formadas por mais de 
três letras, acrônimos por menos.

04

Questão 4
A palavra "sociologia", que combina o latim socius e o 
grego logos, exemplifica qual processo de formação?

a) Blending
b) Onomatopeia
c) Hibridismo
d) Abreviação vocabular

05

Questão 5
Explique como a Linguística de Corpus e a Inteligência 
Artificial (IA) podem auxiliar na análise e compreensão 
dos processos de formação de palavras estudados 
nesta aula.



Gabarito e Próximos Passos

Questão 1
d) Blending (Amálgama)

Questão 2
b) Apócope (tipo de abreviação vocabular)

Questão 3
b) Siglas são pronunciadas letra por letra, 
acrônimos são pronunciados como uma palavra.

Questão 4
c) Hibridismo

Próxima Aula
Na Aula 8, daremos continuidade à nossa exploração da dinâmica lexical, focando nos Neologismos e 
Empréstimos Linguísticos, processos que estão intrinsecamente conectados aos temas que abordamos hoje, 
mostrando como a língua se renova e se enriquece constantemente.

Recursos Adicionais

Dicionários Etimológicos 
Online
Para explorar a origem e a 
formação de diversas palavras

Corpora Linguísticos
Ex: Corpus do Português - Para 
observar o uso real e a 
frequência de termos e suas 
variações

Artigos sobre 
Terminologia e PLN
Para aprofundar-se nas 
tendências de IA na gestão 
lexical

NOTA IMPORTANTE

As informações linguísticas e terminológicas desta aula estão atualizadas até 2025, refletindo o consenso 
acadêmico e as tendências de pesquisa. Consulte sempre fontes oficiais e estudos recentes para 
verificar novas descobertas ou variações no uso da língua.


